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O setor pecuário é estratégico para o Brasil uma vez que é fornecedor de alimento 
de alto valor proteico para os mercados nacional e internacional. O país possui um 
rebanho de mais de 209 milhões de cabeças e ocupa uma posição de destaque 
como o maior produtor comercial e exportador de carne no mundo. Essa posição 
deve-se principalmente à relação entre custo de produção, qualidade e quantidade 
produzida. 

No Brasil cerca de 95% da carne é produzida em regime de pastagens, cuja área 
total é de cerca de 167 milhões de hectares, o que aumenta a competitividade do 
nosso produto, uma vez que é o regime com o menor custo de produção, não 
compete com a alimentação humana e ainda confere um diferencial qualitativo à 
carne brasileira por não apresentar riscos associados à BSE (Encefalopatia 
Espongiforme Bovina) ou “mal da vaca louca”, que está relacionado ao uso de 
proteína animal na alimentação do rebanho. 

O crescimento da cadeia produtiva da carne bovina está diretamente relacionado às 
tendências do mercado agroalimentar, em que a segurança dos alimentos, sua 
qualidade e a necessidade de aumentar a produtividade são os três principais 
pilares. 

Os aspectos relativos à segurança do alimento, neste caso, da carne, perpassam 
todo o sistema de produção, desde o alimento fornecido para o gado até a carne 
embalada presente nas gondolas do supermercado. Logo é primordial o 
desenvolvimento de tecnologias associadas à segurança do alimento em toda a 
cadeia produtiva, englobando a prevenção, detecção, adoção precoce de medidas 
de controle e erradicação de doenças e de outros problemas relacionados, etc.  

Em 2001, o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) instituiu o 
Programa Nacional de Controle e Erradicação da Brucelose e da Tuberculose 
(PNCEBT). Com foco neste programa a Embrapa Gado de Corte vem 
desenvolvendo vacinas e métodos diagnósticos tanto para prevenção quanto para 
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detecção e monitoramento das condições sanitárias dos rebanhos e do produto final, 
carne. 

Especial atenção tem sido dada ao desenvolvimento de vacinas para a prevenção e 
erradicação da brucelose bovina, importante zoonose causada principalmente pela 
bactéria Brucella abortus, que acarreta grandes perdas econômicas à cadeia da 
bovinocultura de corte e leite. Em humanos, a brucelose é uma doença severa e 
debilitante que requer um prolongado tratamento com antibióticos e que muitas 
vezes deixa sequelas irreversíveis. A vacinação é reconhecidamente uma das 
formas mais eficazes de prevenir e erradicar diversos tipos de infecções e 
desenvolvimento de doenças em humanos e animais.  

Em 2001, o PNCEBT adotou a vacina B19 contra a brucelose para a imunização em 
massa de fêmeas bovinas entre três e oito meses de idade. No ano de 2007 foi 
aprovada a Instrução Normativa (IN) DSA-MAPA nº13 (28/08/2007) que 
regulamentou o uso da vacina RB51 restringindo sua administração para fêmeas 
que não foram vacinadas com a amostra B19 e para fêmeas adultas não reagentes 
aos testes sorológicos em estabelecimentos de criação com foco de brucelose. 
Ambas possuem consideráveis problemas relacionados ao seu uso, a B19 é 
patogênica para humanos, pode causar aborto quando administradas em fêmeas 
prenhas e induz a produção de anticorpos que interferem no diagnóstico de 
populações infectadas em campo; a cepa vacinal RB51 é resistente à rifampicina, 
um dos antibióticos usados no tratamento contra a brucelose humana e, também 
pode ocasionar aborto em fêmeas prenhas, porém em menor proporção que a B19. 

Diante destes problemas, são grandes os esforços na busca de novas vacinas 
contra a brucelose bovina, visando além da eficácia vacinal, a segurança dos 
manipuladores e do próprio animal vacinado e, principalmente, que seu uso não 
interfira nos testes diagnósticos utilizados nos atuais programas de controle. Existem 
várias possibilidades de desenvolvimento de novas vacinas e a Embrapa Gado de 
Corte vêm atuando em duas frentes, sendo que a mais avançada é a baseada do 
desenvolvimento de vacinas de proteínas recombinantes e vacinas de DNA, 
utilizando-se diversos adjuvantes, ambas estão em fase de testes em camundongos. 
Outra frente de pesquisa aguarda a inauguração do Laboratório Multiusuário de 
Biossegurança para Pecuária (BIOPEC) que terá o nível de biossegurança exigido 
para o trabalho com vacinas vivas de B. abortus atenuadas geneticamente, com a 
tecnologia DIVA (Differentiating Infected from Vaccinated Animals) que permite uma 
fácil diferenciação dos isolados de campo.  

Para garantir a segurança do alimento um aspecto primordial é a disponibilidade de 
metodologias de diagnóstico rápidas e eficazes, para a detecção de patógenos 
veiculados pelos mesmos. Pensando nisso a Embrapa Gado de Corte vem 
desenvolvendo métodos de diagnósticos tendo como foco a tuberculose bovina, 
importante zoonose causada pela bactéria Mycobacterium bovis que pode ser 
transmitida de bovinos e bubalinos para o homem pela ingestão de produtos lácteos 
ou carnes contaminados, dentre outras vias.  

Essa enfermidade é uma barreira comercial à exportação para a União Aduaneira da 
Rússia, Bielorrúsia e Cazaquistão. Além disso, as lesões sugestivas de tuberculose 
(LST) devem ser encaminhadas a laboratório oficial, para confirmação do 
diagnóstico. O método padrão ouro para esta finalidade é o cultivo bacteriológico, 
que, no caso de M. bovis pode levar até três meses para que ocorra a detecção das 
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colônias, para posterior confirmação por provas bioquímicas ou moleculares. Diante 
disso, a Embrapa Gado de Corte desenvolveu duas metodologias de amplificação 
de DNA de M. bovis, por Nested-PCR, as quais são capazes de detectar a presença 
de bactérias em LST e em tecidos sem lesões aparentes de animais positivos ao 
teste intradérmico. Estes testes diagnósticos apresentaram desempenho semelhante 
ao cultivo, porém podem ser concluídos em dois dias, acelerando a tomada de 
decisões em relação às carcaças suspeitas.  

Com a revisão do Programa Nacional de Controle e Erradicação da Brucelose e 
Tuberculose Animal (PNCEBT) em 2016, alguns Estados iniciaram estratégias de 
erradicação da tuberculose bovina apoiados em medidas de rastreamento de focos 
a partir de LST encontradas em carcaças durante inspeção sanitárias. Para apoiar 
essas medidas, a Embrapa Gado de Corte e seus parceiros estão desenvolvendo 
ferramentas baseadas em genotipagem de cepas de M. bovis¸ por meio de 
sequenciamento do genoma da bactéria, as quais permitem a comparação de 
isolados encontrados nas LST e aqueles detectados nas propriedades de origem. 

Outra importante linha de pesquisa realizada na Embrapa Gado de Corte é a 
detecção de bactérias patogênicas como Escherichia coli e Salmonella enterica na 
carne e seus derivados. Durante o abate, os animais podem ter suas carcaças 
contaminadas e veicularem esses microrganismos nos cortes das carnes ou nos 
produtos processados derivados. A contaminação pode ocorrer a partir de bactérias 
presentes na carcaça externa, a partir do trato intestinal ou linfonodos do animal 
abatido, durante as etapas de abate, transporte, armazenamento e distribuição da 
carne, além da manipulação humana sem condições higiênicas. 

Os métodos convencionais de detecção dessas bactérias em alimentos são oficiais 
em diversos países (OIE, 2016) e no Brasil (BRASIL, 2003), mas envolvem etapas 
de cultura onerosas e bastante trabalhosas, que demoram até sete dias para a 
confirmação dos resultados. Além disso, a identificação por essas metodologias 
convencionais é propensa a erros, levando a reações falso-negativas. A Embrapa 
Gado de Corte executou duas metodologias para a identificação de Salmonella e E. 
coli em carcaças bovinas, uma baseada em análise proteômica, por meio de 
espectrometria de massas MALDI-TOF, e uma genotípica, por meio de PCR em 
tempo real (qPCR). Ambas têm a vantagem de serem de mais fácil execução e de 
oferecerem resultados mais rápidos e de menor custo que a identificação bioquímica 
tradicional. Além disso, essas técnicas também possibilitaram a identificação de 
isolados com perfis bioquímicos não compatíveis com Salmonella spp. ou E. coli. 
Por fim, outra vantagem dessas técnicas frente aos métodos convencionais é que 
podem ser utilizadas pequenas quantidades de microrganismo, sendo possível 
executar os testes diretamente a partir de colônias isoladas em placas de cultura 
primárias, enquanto os outros métodos requerem outros cultivos. 

A facilidade e rapidez dos métodos baseados em MALDI-TOF e qPCR são de 
enorme relevância, uma vez que, os alimentos de origem animal, geralmente 
possuem uma vida de prateleira curta e a identificação precisa e rápida de 
patógenos pode diminuir a perda econômica com alimentos retidos e recolhidos, 
além de implicar em uma melhor qualidade da carne bovina, reduzindo os riscos de 
infecções humanas de origem alimentar. 

Em breve, a Embrapa colocará em operação o Laboratório Multiusuário de 
Biossegurança para a Pecuária (BIOPEC), localizado na sede da Embrapa Gado de 
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Corte. Trata-se de um conjunto de instalações com moderna infraestrutura 
preparada para a manipulação de patógenos de alto risco biológico, especialmente 
os exóticos e aqueles de fácil dispersão, geneticamente modificados ou não, que 
possam por em risco a saúde dos rebanhos e a saúde pública nacional. Esta 
estrutura também permitirá a manipulação de príons causadores de encefalopatias 
espongiformes (vaca-louca e scrapie), de acordo com novas normas de 
biossegurança, e com as normas técnicas atuais. São instalações modernas que 
contribuirão para colocar o Brasil em posição diferenciada na segurança dos 
alimentos e das cadeias produtivas pecuárias e, sobretudo para a garantia da 
soberania alimentar da nação. 
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